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Resumo: A educação em engenharia deve contemplar, além de um conjunto adequado de 

conhecimentos técnicos, Competências Transversais (CT) que auxiliem no exercício 

profissional do engenheiro. Neste sentido, o ensino de CT no âmbito desses cursos tem sido 

abordado por inúmeros estudos científicos que visam alinhar a formação educacional do 

engenheiro com as necessidades do mercado de trabalho e ampliar o discurso acerca do 

aperfeiçoamento das metodologias de ensino nos cursos de engenharia. Este trabalho 

objetiva investigar e avaliar o ensino de CT nos cursos de engenharia no Brasil, utilizando 

como base de dados as respostas do “Questionário do Estudante”, aplicado em 66202 

estudantes de engenharia durante o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 2014 

(ENADE). Para tanto, utilizou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney visando verificar 

a existência de diferenças estatisticamente significantes entre o ensino dessas competências 

nos cursos com conceitos satisfatórios e insatisfatórios. Identificou-se que onze CT estão 

unicamente relacionadas aos cursos insatisfatórios, oito CT se restringem aos cursos 

satisfatórios e sete CT são comuns a todos os cursos. Apesar das divergências no ensino das 

CT no âmbito dos cursos de engenharia no Brasil, enfatiza-se que os mesmos têm abordado o 

ensino dessas competências de forma satisfatória, compartilhando, independente do conceito, 

um conjunto de CT essenciais para atuação profissional do engenheiro.  

 

Palavras-chave: Educação em Engenharia, Competências Transversais, Avaliação da 

Educação Superior, Engenharias. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o Brasil apresentou um crescimento significativo na implantação de 

instituições e cursos superiores. Este fato, certamente, está relacionado ao crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB). A introdução e o crescimento dos cursos de engenharia não 

fogem deste contexto, estando diretamente relacionados com o desenvolvimento dos setores 



  
Joinville/SC – 26 a 29 de Setembro de 2017 
UDESC/UNISOCIESC 
“Inovação no Ensino/Aprendizagem em 
Engenharia” 

 

 

 

industrial e tecnológico e com as condições políticas, sociais e econômicas do país 

(OLIVEIRA et al., 2013).  

Oliveira et al. (2013) e Almeida et al. (2013) apontam que no início do século XXI o 

número de concluintes dos cursos de engenharia no Brasil apresentou um crescimento 

significativo. De acordo com esses autores, o aumento no valor médio do número de 

concluintes nesses cursos passou de 5%, na década de 90, para 10% na primeira década do 

século XXI. Em 2011, por exemplo, o Brasil formou cerca de 45000 engenheiros. 

Ultimamente, os engenheiros recém-formados se deparam com um cenário de crise 

econômica no Brasil, caracterizado por um mercado de trabalho altamente competitivo, 

exigente e dinâmico, não somente em relação à formação técnica profissionalizante, como 

também à humana (MUSSE et al., 2013). Este cenário exige que a formação dos engenheiros 

esteja alinhada a um processo ativo, construtivo e significativo de aprendizagem, no qual as 

metodologias de ensino sejam pautadas na articulação da teoria com a prática, culminando na 

solução de problemas reais ligados ao contexto profissional do estudante (CARVALHO & 

LIMA, 2006). 

 Consoante Direito et al. (2012), o mercado de atuação do engenheiro demanda do 

profissional conhecimentos técnicos na mesma proporção que aptidão e capacidade para 

resolução de problemas, aprendizagem contínua dos processos operacionais da organização, 

autonomia, tomada de decisão e adaptação às mudanças tecnológicas e sociais. Essas 

competências, entre outras, são entendidas como Competências Transversais (CT) inerentes 

ao processo de formação educacional e implicam em mudanças na formação acadêmica dos 

profissionais de engenharia. 

Este estudo é uma extensão do trabalho realizado por Moraes et al. (2017) e objetiva 

identificar e avaliar como as CT estão sendo abordadas no âmbito dos cursos de engenharia 

no Brasil. Utiliza-se como base de dados as respostas do “Questionário do Estudante”, 

aplicado durante o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 2014 (ENADE) e 

respondido por 66202 estudantes de engenharia. Assim, almeja-se identificar as CT mais 

abordadas nesses cursos, trazendo dados norteadores para realização de estudos comparativos 

e para a ampliação do discurso acerca da importância dessas competências no ensino de 

engenharia. 

Em relação à estrutura desse trabalho, além desta seção introdutória, a próxima seção 

aborda os métodos utilizados no tratamento estatístico dos dados. Na sequência, tem-se o 

referencial teórico, que discute os aspectos relacionados com o ensino de engenharia no 

Brasil, além da reflexão acerca da importância e da necessidade de desenvolver as CT na 

formação do engenheiro. Em seguida, apresentam-se os resultados e, por fim, as 

considerações finais. 

 

2 MÉTODOS 

 

Esse estudo fundamentou-se na análise estatística das respostas provenientes do 

“Questionário do Estudante”, aplicado durante o ENADE 2014. Esse instrumento de coleta de 

dados visa avaliar o perfil socioeconômico dos estudantes e os aspectos referentes à estrutura 

curricular dos cursos de graduação (INEP, 2014). Os estudantes avaliaram os itens do 

questionário em uma escala Likert de 6 pontos, em ordem crescente de concordância. 

Em 2014, 92072 estudantes de engenharia foram selecionados para o ENADE, entretanto, 

apenas 66202 (71,9%) responderam ao “Questionário do Estudante” considerando a escala 

supracitada, distribuídos entre 2005 cursos de engenharia e 498 Instituições de Ensino 

Superior (IES). As respostas “Não se aplica” e “Não sei responder” foram desconsideradas do 

estudo por não apresentarem significância na análise dos resultados e no delineamento das 



  
Joinville/SC – 26 a 29 de Setembro de 2017 
UDESC/UNISOCIESC 
“Inovação no Ensino/Aprendizagem em 
Engenharia” 

 

 

 

conclusões.  

Moraes et al. (2017) asssociaram os itens do “Questionário do Estudante” às CT mais 

citadas na literatura entre os anos de 2012 e 2017, considerando um número máximo de 

quatro competências por item. As respostas dos estudantes para esses itens foram analisadas 

estatisticamente com o auxílio do software R versão 3.3.3. 

Após a análise de histogramas e gráficos box-plot, bem como a aplicação do teste de 

normalidade (Kolmogorov-Smirnov), verificou-se que as respostas não seguem uma 

distribuição normal. De fato, além dos dados estarem em uma escala ordinal, nota-se que os 

estudantes assinalaram, predominantemente, valores acima de quatro. Para avaliar a existência 

de diferenças estatisticamente significantes entre as médias de cada item, considerando os 

cursos satisfatórios e insatisfatórios, optou-se por utilizar o teste não paramétrico de Mann-

Whitney, um dos testes estatísticos não paramétricos mais utilizados para verificar se as 

médias de duas amostras independentes apresentam diferença estatística significante 

(NACHAR, 2008). Adotou-se um nível de significância de 0,05. 

O conceito ENADE é dado em uma faixa discreta de 1 a 5, em ordem crescente de 

qualidade. De acordo com o MEC (2016), os conceitos 1 e 2 são considerados insatisfatórios 

e os conceitos 3, 4 e 5 satisfatórios. Isso posto, as respostas dos 66202 estudantes de 

engenharia foram divididas em dois grupos (satisfatório e insatisfatório), considerando o 

conceito ENADE obtido por cada curso, em 2014. Desse modo, busca-se responder às 

seguintes questões de pesquisa: “A partir da visão dos estudantes, quais CT têm sido 

ensinadas nos cursos de engenharia no Brasil?” e “Existe diferença no ensino dessas CT entre 

os cursos com conceito ENADE 2014 satisfatório e insatisfatório?”. 

 

3 COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS NO ENSINO DE ENGENHARIA 

 

Para Swiatkiewicz (2014), “competências” são todas as características que um indivíduo 

faz uso para atingir determinado desempenho ou resultado. Neste contexto, CT são aquelas 

que transcendem as capacidades cognitivas e não estão relacionadas diretamente com a 

formação ou com o desempenho de funções técnicas, traços de personalidade, objetivos, 

preferências, motivações e atributos de carreira. As CT são entendidas como habilidades 

universais e transferíveis, tais como: comunicação; cooperação; trabalho em equipe; 

capacidade de resolver problemas; motivação; capacidade de estimular, incentivar, facilitar, 

apoiar, saber adaptar-se; ter criatividade, iniciativa e saber comportar-se (SWIATKIEWICZ, 

2014). 

A par da importância das CT, torna-se necessário ampliar o debate acerca do ensino 

dessas competências nos cursos de engenharia no Brasil e compreender que a formação do 

engenheiro não deve ocorrer como um simples adicionador de conhecimentos teóricos e 

científicos, mas como um processo de ensino-aprendizagem ativo, construtivo, significativo, 

mediado e autorregulado (CARVALHO & LIMA, 2006).  

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (DCNs) 

salientam que as novas conjecturas do mercado de trabalho necessitam da mudança de postura 

da educação em engenharia. A par disso, fomenta-se o desenvolvimento de novos métodos de 

ensino voltados aos estudantes, com ênfase na síntese e na multidisciplinaridade, com vista à 

valorização do ser humano, do meio ambiente e da integração política e social do profissional 

(CARVALHO et al., 2013). 

As novas DCNs, definidas pelas Resolução nº 11/2002 do Conselho Nacional da 

Educação (CNE) e da Câmara de Educação Superior (CES), trazem a necessidade de 

desenvolver competências técnicas no perfil profissional do engenheiro, tais como: 

identificar, formular e resolver problemas de engenharia, avaliar criticamente a operação e a 
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manutenção de sistemas; e também CT, tais como: comunicar-se eficientemente nas formas 

escrita, oral e gráfica; atuar em equipes multidisciplinares; compreender e aplicar a ética e 

responsabilidade profissionais; avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto 

social e ambiental; avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia e assumir a 

postura permanente pela busca de meios para a atualização profissional (BRASIL, 2002). 

As mudanças nas legislações e a criação de padrões de ensino a nível nacional buscam 

atender diretamente às exigências do mercado de trabalho. De acordo com Direito et al. 

(2012), as organizações internacionais têm sentido em seus profissionais a ausência do 

domínio de CT, reafirmando a necessidade de desenvolver métodos de ensino e aprendizagem 

em engenharia que ofereçam CT facilitadoras na transição da graduação para a atuação 

profissional. 

Musse et al. (2013) e Direito et al.(2012) afirmam que a engenharia precisa formar um 

conjunto sólido de conhecimentos técnicos e também de competências que acompanhem o 

dinamismos do mercado global. Em adição, Moura e Zotes (2015) mencionam que o conceito 

de CT vem se consolidando como interdisciplinar, estando relacionado com o bom 

desempenho profissional. Neste sentido, a educação institucionalizada necessita desenvolver 

caminhos de aprendizagens que desprezem modelos antigos de ensino e assegurarem a 

presença de conteúdos capazes de garantir a promoção de uma aprendizagem baseada em 

capacidades e habilidades mais próximas da cultura contemporânea (SENAI, 2008). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Esta seção apresenta os resultados e as discussões a partir da análise estatística das 

respostas dos estudantes de engenharia que responderam o “Questionário do Estudante” 

durante o ENADE 2014. Destaca-se que 31,8% (21033 estudantes) são provenientes de IES 

públicas, enquanto as IES privadas foram representadas por 68,2% (45169). A Tabela 1 

detalha a quantidade de estudantes considerando o conceito ENADE 2014 obtido pelo curso e 

a categoria administrativa das IES. 

 
Tabela 1 – Quantidade de estudantes por faixa do conceito 

ENADE e Categoria administrativa das IES. 

 
Fonte: Compilado a partir dos dados do sistema e-MEC em 07 mar. 

2017. 

 

A partir da Tabela 1, infere-se que a maior parte dos estudantes estava matriculada em 

IES privadas. Enquanto 83,7% dos estudantes das IES públicas obtiveram um desempenho 

satisfatório, 70,8% dos estudantes das IES privadas obtiveram um desempenho insatisfatório. 

De fato, observa-se que apenas o número de estudantes dos cursos de IES privadas que 

obtiveram desempenho igual a 2 é maior que o número total de estudantes de IES públicas 

que participaram do ENADE 2014.  

Em relação às CT, o Quadro 1 mostra a associação entre os itens do questionário e as CT, 

de acordo com Moraes et al. (2017). Os 23 itens presentes mostrados nesse quadro avaliam a 
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estrutura curricular dos cursos superiores do Brasil considerando dois aspectos: organização 

didático-pedagógica e oportunidades de ampliação da formação acadêmica e profissional. 

 
Quadro 1 – Associação entre os itens do “Questionário do Estudante” e as CT. 

 

 
Fonte: Moraes et al. (2017). 

 

A partir do Quadro 1, percebe-se que as CT mais citadas foram “Pensamento crítico”, 

“Integração e compartilhamento de informação”, “Colaboração” e “Comunicação”. 
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A seguir, o Quadro 2 mostra as estatísticas descritivas e os resultados da aplicação do 

teste de Mann-Whitney, destacando as competências e as maiores médias. 

 
Quadro 2 – Resultados das análises estatísticas. 
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O Quadro 2 mostra que, considerando a percepção dos estudantes, 11 CT estão 

unicamente relacionadas aos cursos insatisfatórios (destacadas em negrito), 8 CT estão 

unicamente relacionadas aos cursos satisfatórios (destacadas em negrito e itálico) e 7 CT são 

comuns a todos os cursos (destacadas sem formatação). 

A partir do Quadro 2, infere-se que os cursos com conceitos satisfatórios têm abordado o 

ensino das seguintes CT: “Organização”, “Responsabilidade”, “Comprometimento”, 

“Planejamento”, “Autonomia/Autoconfiança”, “Networking”, “Tomada de decisão” e 

“Capacidade de gestão”. Essas competências são de natureza comportamental e estão 

relacionadas com as características pessoais do profissional, podendo ser descobertas, 

desenvolvidas e/ou aprimorada são longo de sua formação acadêmica. 

Dando continuidade, nota-se que os cursos com conceitos insatisfatórios têm abordado 

uma gama maior de CT, a saber: “Percepção dos impactos sociais, culturais e ambientais do 

trabalho profissional”, “Raciocínio numérico”, “Criatividade e inovação”, “Ética 

profissional”, “Saber ouvir”, “Capacidade de resolver problemas e conflitos”, “Autodidata”, 

“Motivação”, “Preocupação com a qualidade”, “Gerenciar e adaptar-se às mudanças” e 

“Empatia”. Verifica-se que estes cursos, por sua vez, abordam competências alinhadas à 

execução de trabalhos coletivos pautados na eficiência organizacional, na interação humana e 

na capacidade de gestão. O profissional com essas competências é capaz de aplicar o 

conhecimento técnico de engenharia estando, ao mesmo tempo, ciente da sua 

responsabilidade ética nos contextos social e ambiental. 

Por fim, sete competências são apontadas pelos estudantes de todos os cursos de 

engenharia, a saber: “Trabalho em equipe”, “Pensamento crítico”, “Liderança”, 

“Colaboração”, “Comunicação”, “Integração e compartilhamento de informações” e 

“Disponibilidade para aprendizagem contínua”. Destacam-se “comunicação”, “trabalho em 

equipe” e “liderança”, pois segundo estudos de Moraes et al. (2017) são as CT mais 

valorizadas no mercado de trabalho e, consequentemente, mais citadas na literatura atual. 

Neste sentido, essas competências complementam-se e fazem parte do perfil de profissionais 

abertos à formação continuada, capazes de desenvolver trabalhos em equipes 

multidisciplinares e se comunicar de forma efetiva. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mercado de trabalho do profissional de engenharia é dinâmico e cada vez mais 

competitivo, exigindo não somente competências técnicas, como também transversais. Isso 

requer das Instituições de Ensino Superior (IES) mudanças estratégias e efetivas em seus 

métodos de ensino-aprendizagem, a fim de que os estudantes adquiram uma formação 

profissional alinhada com as demandas do mercado de trabalho.  

Este trabalho identificou e avaliou como as Competências Transversais (CT) estão sendo 

abordadas no âmbito dos cursos de engenharia no Brasil, a partir dos conceitos do Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes 2014 (ENADE). Com isso, constatou-se o conjunto 

de CT mais abordadas nesses cursos, trazendo dados norteadores para realização de estudos 

comparativos dentro da área das engenharias e para a ampliação da discussão acerca da 

importância dessas competências na educação em engenharia. 

Os cursos com conceitos satisfatórios ensinam CT que estão geralmente relacionadas com 

as características pessoais do profissional, desenvolvidas ou aprimoradas ao longo da 

graduação. Essas CT refletem a autonomia e a autossuficiência do profissional, tornando-o 

capaz de gerir projetos com maior confiança e com decisões embasadas no bem comum da 

organização. Os cursos com conceitos insatisfatórios abordam CT que valorizam mais o ser 

humano, bem como a consciência crítica sobre o meio ambiente. Estes cursos têm construído 
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um perfil profissional que valoriza o coletivo do que o indivíduo em si.  

 Apesar das divergências no ensino das CT no âmbito dos cursos de engenharia no Brasil, 

enfatiza-se que os mesmos têm abordado o ensino dessas competências de forma satisfatória, 

compartilhando, independente do conceito, um conjunto de CT essenciais para atuação 

profissional do engenheiro. 
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TEACHING OF SOFT SKILLS IN BRAZILIAN ENGINEERING 

PROGRAMS: A COMPARATIVE STUDY BASED ON THE 

PROGRAMS’ ENADE SCORE 
 

 

 

Abstract: In addition to the teaching of an adequate set of technical skills, engineering 

education must include Professional Skills (PS) in its teaching practices, aiming to support 

engineers in their professional career. In this sense, the teaching of PS within engineering 

undergraduate programs has been approached by many scientific studies, which aim to align 

engineering education with the needs of the marketplace and to broaden the discourse 

surrounding improvements in teaching methodologies and strategies within these programs. 

This paper aims to investigate and evaluate the teaching of PS in Brazilian engineering 

programs by using the responses of the "Student’s survey". This survey was taken by 66202 

engineering students during the Brazilian Exam of Student Performance (ENADE, Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes). The non-parametric Mann-Whitney test was used to 

identify statistically significant differences of these competences between satisfactory and 
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unsatisfactory engineering programs. We found that that eleven PS are uniquely related to 

unsatisfactory programs, eight PS are restricted to satisfactory programs, and seven are 

related to all programs. Despite the differences in the teaching of PS in Brazilian engineering 

education, we emphasize that they have addressed the teaching of these competences at a 

satisfactory level. 
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